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RESUMO 
 
 

TRIFILIO, Fernanda Vilela. O sistema SLP – diferenças e semelhanças na aplicação 
em diferentes setores. Laboratório de Aprendizagem em Logística e Transportes. 

Departamento de Geotecnia e Transportes. Universidade Estadual de Campinas – 
Unicamp, 2011. X p. Trabalho de Final de Curso (Graduação).  
 

 

O projeto logístico de layout é amplamente aplicado nos mais diversos setores de 
atuação do mercado e tem grande influência na movimentação de materiais, no tempo 
de deslocamento e interfere diretamente na produtividade de um empreendimento. 
Contudo, ainda é baixa a dedicação ao planejamento de layout em alguns segmentos, 
como o da construção civil. Neste trabalho, será realizada uma revisão bibliográfica a 
cerca do sistema SLP onde serão apresentados seus métodos, sistemáticas e 
processos, além de exemplos de aplicação em uma empresa de manufatura e em duas 
diferentes obras. Posteriormente, será apresentada uma análise cruzada comparando a 
aplicação do sistema nos diferentes setores, apontando as diferenças e semelhanças 
observadas. 
 
 

Palavras chave: sistema SLP, canteiro de obras, empresa de manufatura. 
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ABSTRACT 
 
 

TRIFILIO, Fernanda Vilela. O sistema SLP – diferenças e semelhanças na aplicação 
em diferentes setores. Laboratório de Aprendizagem em Logística e Transportes. 

Departamento de Geotecnia e Transportes. Universidade Estadual de Campinas – 
Unicamp, 2011. X p. Trabalho de Final de Curso (Graduação).  
 
 
The layout logistic project is widely applied in various business areas of the market and 
has great influence on material handling, the travel time and directly affects the 
productivity of an enterprise. However, it is still low dedication to planning layout in some 
segments, such as construction. In this work, there will be a literature review about the 
SLP system that will present its methods, systematic processes and examples of 
application in a manufacturing and in two different works. Later, you will see a cross-
analysis comparing the application of the system in different sectors, pointing out the 
differences and similarities observed.     
 
 
Keywords:SLP system, construction site, manufacturing company 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em um mercado globalizado como o atual e caracterizado por uma acirrada 

competição entre empresas, torna-se cada vez mais necessário articular conceitos, 

métodos e técnicas relacionadas ao sistema de produção tendo como objetivo principal 

melhorar as organizações de maneira contínua e sistêmica no sentido de incrementar a 

competitividade das mesmas. 

Dentro de uma operação produtiva o arranjo físico é uma das características mais 

evidentes e preocupa-se com o posicionamento físico dos recursos de transformação. 

Mudanças relativamente simples na localização de uma máquina ou dos produtos numa 

fábrica podem afetar o fluxo de materiais e pessoas por meio da operação. Isso, por 

sua vez, pode afetar os custos e a eficácia geral da produção. 

Diante desse contexto, é preciso definir os processos produtivos e melhorar a 

utilização do espaço físico do setor de produção.  

O sistema SLP (Systematic Layout Plannig) foi originalmente descrito em 1955 e 

surgiu para ser um modelo a ser seguido, no que diz respeito à reorganização do 

espaço, buscando sempre o layout mais eficiente para determinado local, por exemplo, 

o canteiro de obras de um empreendimento. 

O modelo de procedimentos mais atual do sistema foi proposto por Richard Muther e 

aplicado por ele e outros colaboradores em diversos projetos, provando que, quando 

aplicado corretamente, o modelo representa um real auxílio evitando erros, 

economizando tempo e produzindo melhores soluções.  

O SLP consiste de uma estruturação de fases, de um modelo de procedimentos e 

de uma série de convenções para identificação, avaliação e visualização dos elementos 

e das áreas envolvidas no planejamento.  
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2. OBJETIVO 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar o Planejamento Sistemático de Layout 

(SLP) e desenvolver uma análise cruzada, comparando a aplicação do método em um 

canteiro de obras com a aplicação em uma empresa da indústria do papel.  
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Muther (1961) propôs nos anos 50 um método sistemático de análise e projeto de 

layout funcional. O SLP, Systematic Planning Layout (Sistemática de Planejamento de 

Layout), tornou-se bastante popular e hoje é um sistema bastante difundido.  

Correa e Correa (2006) afirmam que o método pode ser útil em determinadas 

situações, principalmente naquelas em que se desenha o projeto de layout de 

operações que processam clientes. Contudo, não contempla tendências modernas 

como o layout celular.   

É previsto para este método um quadro de relacionamentos que mostra a 

importância da existência dos departamentos e áreas adjacentes. Chase et. al, (2006) 

explicam que, em certos tipos de problemas de layout, o fluxo numérico de itens entre 

os departamentos podem não ser práticos de se obter ou não revelam os fatores 

qualitativos que podem ser cruciais para a decisão de localização.  

O SLP consiste de: 

 Uma estruturação de fases; 

 Um modelo de procedimentos; 

 Uma série de convenções para identificação, avaliação e visualização dos 

elementos e das áreas envolvidas no planejamento. (MUTHER, 1978) 

Em resumo, o sistema SLP é uma ferramenta que irá auxiliar indivíduos na 

tomada de decisão quanto ao melhor posicionamento das instalações, máquinas, 

equipamentos e pessoal. (COSTA, 2004) 

 De acordo com Muther (1978), a metodologia do SLP é constituída em quatro 

fases. A primeira determina a localização da área das instalações. Na segunda, o 

arranjo físico estabelece a posição relativa entre as diversas áreas. A terceira fase 

envolve a localização específica de cada máquina, equipamento e estabelece a 

localização de cada uma das características fisicas específicas da área, incluindo todos 
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os suprimentos e serviços. A quarta fase é de implantação, na qual se busca que a 

instalação seja feita conforme o planejamento (MUTHER, 1978 apud COSTA, 2004).    

 Como o planejamento de arranjo físico é considerado um misto de arte e ciência, 

não se pode dizer que o modelo de procedimentos seja científico. A sequência das 

fases do modelo de procedimentos está demonstrada na Figura 1. 

 

 

Figura 1 – O sistema de procedimentos SLP 

Fonte: Elias et al. (1998) 

 

Todo arranjo físico se baseia em três conceitos fundamentais, que são a 

essência de qualquer de qualquer planejamento desse tipo, independente do produto, 

processo ou extensão do projeto:  

 Inter relações: grau relativo de dependência ou proximidade entre as 

atividades; 
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 Espaço: quantidade, tipo e forma ou configuração dos itens a serem 

posicionados; 

 Ajuste: arranjo das áreas ou equipamentos da melhor maneira possível. 

 

Para o desenvolvimento de um projeto de arranjo físico, as análises das 

informações sobre o produto, quantidade, roteiro, serviços de suporte e tempo 

constituem os dados de entrada. O fluxo de materiais muitas vezes é o fator 

predominante para o arranjo físico. Para o planejamento do arranjo, determina-se a 

melhor sequência de movimentação dos materiais através das etapas exigidas pelo 

processo e da determinação da intensidade ou magnitude desses movimentos.  

Além das áreas de produção, também as áreas de serviços de suporte devem 

ser consideradas no planejamento. Para isso é necessária uma forma sistemática para 

inter relacionar as atividades de serviço umas às outras e para integrar os serviços de 

suporte ao fluxo de materiais. Para atingir esses objetivos, o melhor método é a carta 

de interligações preferenciais. Um exemplo desta carta está representado na Figura 2.  
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Figura 2 – Carta de Interligações Preferenciais 

Fonte: Elias et al. (1998) 

 

Esses dois fatores são combinados no diagrama de inter relações onde estão 

geograficamente relacionadas entre si as diversas atividades, departamentos ou áreas, 

sem considerar o espaço que cada um deles requer. Em seguida, tem-se as 

necessidades de espaço, obtidas por meio da análise de máquinas e equipamentos 

utilizados na produção e dos serviços envolvidos. Essas necessidades devem ser 

balanceadas de acordo com a disponibilidade de espaço. 
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Integrando os resultados desse balanceamento ao diagrama de inter relações, 

obtemos o diagrama de inter relações de espaços. Esse diagrama ainda não é o arranjo 

físico definitivo, pois necessita ser ajustado e modificado ao se analisar todas as 

considerações de mudança: recursos de estocagem, topografia do terreno, suprimentos, 

controles e procedimentos. Essas novas considerações devem estar de acordo com as 

limitações práticas: custo, segurança, normas de construção, energia disponível, entre 

outras. 

Durante o ajuste e a integração do diagrama de inter-relações de espaços, 

conforme as considerações de mudança e as limitações práticas, surgem diversos 

planos para serem examinados. O sistema SLP denomina essas alternativas de planos 

X, Y e Z. No entanto, cada uma delas tem uma série de vantagens e desvantagens. O 

problema agora consiste em determinar qual das opções será escolhida. Há, 

basicamente, três maneiras de se realizar essa seleção: 

a) Balanceamento das vantagens e desvantagens: consiste na listagem de todas 

as vantagens e desvantagens de cada alternativa. É provavelmente o método mais fácil 

dos três mencionados, mas também o menos preciso; 

b) Avaliação da análise dos fatores: basicamente o processo segue as seguintes 

etapas:  

 listar todos os fatores que são considerados importantes na seleção do 

melhor plano;  

 ponderar a importância relativa de cada um desses fatores em relação a cada 

um dos outros;  

 avaliar os planos alternativos seguindo um fator de cada vez;  

 reunir esses fatores avaliados e ponderados, e comparar o valor total dos 

diversos planos; 

c) Comparação e justificativa de custos: consiste essencialmente na comparação 

dos custos dos investimentos necessários e dos custos operacionais estimados dos 

planos alternativos. 

 

Na maioria dos casos a análise de custos não é a base principal de decisão, 

sendo usada para suplementar outros métodos de avaliação. 
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O sistema de procedimentos SLP se completa quando o arranjo físico geral 

recebe aprovação. Quando este ponto é alcançado, pode-se iniciar a fase de 

planejamento detalhado do projeto. 

A Figura 3 representa toda a sistemática do método SLP. 

 

 

Figura 3 – Quadro resumo SLP 

Fonte: Muther (2002) 
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4. METODOLOGIA 

 

Essa pesquisa classifica-se como exploratória. O principal procedimento de 

coleta de informações fez-se através de pesquisa bibliográfica. Tem-se como objetivo a 

exposição de procedimentos e vantagens no estudo do sistema SLP para alcançar um 

projeto de layout ótimo, que seja flexível, moderno e baseado em fatores qualitativos e 

quantitativos. Por fim, uma análise cruzada será feita entre a aplicação do sistema em 

dois segmentos de atuação diferentes – uma empresa aparista de papel e um canteiro 

de obras.  

Os princípios básicos que embasam a elaboração de um projeto de layout ótimo 

são apresentados na Figura 4, a seguir.  

 

 

Figura 4 – Princípios básicos para a elaboração de um projeto de layout ótimo 

Fonte: Adaptado de Muther (1978) 
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Para dar início à elaboração do projeto de layout é necessário dispor de uma 

série de informações referentes ao empreendimento, descritas a seguir:  

 Projetos executivos revisados e compatibilizados; 

 Cronograma físico; 

 Cronograma de compras; 

 Especificações técnicas da obra; 

 Definição sobre compra de argamassa e/ou concretos prontos; 

 NR 18 – Condições e meio ambiente do trabalho na indústria da 

construção civil; 

 Produtividade dos operários para os diversos serviços da obra; 

 Estudos de inter relacionamento homens/máquinas e equipamentos; 

 Definição da equipe técnica; 

 Definição do número máximo de funcionários na obra; 

 Definição dos processos construtivos a serem utilizados; 

 Endereço da obra; 

 Fornecimento de água potável, e; 

 Fornecimento de energia elétrica, entre outras. 

 

A carta de interligações preferenciais, demonstrada anteriormente na Figura 2, é 

a melhor maneira de integrar os serviços de apoio aos departamentos de produção. 

Essa carta é uma matriz triangular onde é representado o grau de proximidade e o tipo 

de inter relação entre uma certa atividade e cada uma das outras.  

Os procedimentos para a construção de uma carta de interligações preferenciais 

estão descritos na Figura 5. 



17 

 

 

Figura 5 – Procedimentos para a construção da carta de interligações preferenciais 

Fonte: Adaptado de Muther (1978) 

 

Cada área departamental do canteiro de obras é representada por um retângulo 

e a intensidade do fluxo pelas linhas que ligam cada par de departamentos. Desenha-

se, primeiramente, as interligações classe “A”, como por exemplo, as ligações entre as 

betoneiras e os depósitos de brita e areia. Depois das inter relações classe “A” estarem 

diagramadas e rearranjadas, as relações da classe “E” são acrescentadas. O mesmo 

deve ser feito para as inter relações classe “I”, “O” e “U”. O diagrama acabado 
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representa a interligação teórica ideal das atividades, independente da área necessária 

para cada um dos departamentos.  

Para a determinação dos espaços necessários para os diversos departamentos 

das instalações de um canteiro de obras, utiliza-se o método numérico, que faz a 

determinação da área de cada elemento de espaço, multiplica-a pelo número de 

elementos necessários para a realização do trabalho e adiciona um espaço extra. Para 

projetos de layout de canteiros de obras, cada equipamento é listado, anotando-se a 

área ocupada pela máquina, a área de trabalho do operador e a área para a colocação 

dos materiais. Por exemplo, no dimensionamento da área total para a instalação de 

uma betoneira deve constar a área do equipamento, a área necessária para a máquina 

ser colocada em funcionamento e para ser suprida de aglomerantes e agregados 

utilizados na produção de argamassas e concretos.  

A determinação do número de máquinas deve incluir várias considerações além 

da capacidade de operação das próprias máquinas. Fatores como horas de trabalho 

disponíveis para operação, preparação e frequência das operações, tempos perdidos 

por várias razões, refugos de produção, picos de produção, afetam na determinação da 

quantidade de máquinas necessárias. Para se calcular a quantidade de elevadores de 

carga de uma obra, por exemplo, deve-se conhecer a velocidade e a capacidade de 

transporte, a quantidade e o tipo de material a ser transportado, o tempo de carga e 

descarga, entre outros. 

Após o cálculo dos espaços necessários para cada departamento e célula de 

produção, ajusta-se as áreas encontradas de acordo com os espaços disponíveis no 

canteiro de obras. O diagrama de inter-relações de espaços deve ser baseado no 

diagrama de inter-relações, agora com os departamentos desenhados em escala de 

acordo com o espaço determinado. 
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5. EXEMPLOS DE APLICAÇÃO DO SISTEMA SLP 

 

Para um melhor entendimento do processo, propõe-se um exemplo de aplicação 

do método. Cinco passos são necessários para que o método seja inteiramente 

aplicado. 

Como primeiro passo, deve-se analisar o fluxo de materiais em um diagrama DE-

PARA, onde são relacionados os departamentos envolvidos e estes últimos são 

analisados. Na seguinte tabela, listamos os departamentos fictícios e seus respectivos 

requisitos de espaço: 

Atividades 
Requisitos de 
Espaço (m²) 

Programação de 
Materiais 

100 

Embalagem 150 

Supervisor de 
Materiais 

50 

Recebimento e 
Despacho 

300 

Armazém 600 

 

Tabela 01 – Principais áreas de trabalho do exemplo 

Fonte: Correa e Correa (2006) 

 

Para o nosso caso, o diagrama DE-PARA se encontra listado na Tabela 02: 

DE / PARA EMBALAGEM RECEBIMENTO/DESPACHO ARMAZÉM TOTAIS 

EMBALAGEM 0 400 0 400 

RECEBIMENTO/DESPACHO 0 0 2000 2000 

ARMAZÉM 400 1600 0 2000 

TOTAIS 400 2000 2000   

 

Tabela 02 – Diagrama DE-PARA 

Fonte: Correa e Correa (2006) 
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Somando-se o fluxo nas duas direções, os totais de fluxos entre setores, estão 

representados a seguir: 

 

 

 

PARES DE SETORES FLUXO 
PRIORIDADE 

DE 
PROXIMIDADE 

EMBALAGEM E 
RECEBIMENTO/DESPACHO 

400 E 

EMBALAGEM E ARMAZÉM 400 E 

ARMAZÉM E 
RECEBIMENTO/DESPACHO 

3600 A 

 

Tabela 03 – Total de Fluxo 

Fonte: Correa e Correa (2006) 

 

Desta forma, levando-se em conta o critério de Muther, podemos estabelecer as 

prioridades para a proximidade entre setores.  

A 
PRIORIDADE ABSOLUTAMENTE 

NECESSÁRIA 
4 

E 
PRIORIDADE ESPECIALMENTE 

NECESSÁRIA 
3 

I PRIORIDADE IMPORTANTE 2 

O PRIORIDADE REGULAR 1 

U PRIORIDADE NÃO IMPORTANTE 0 

X PRIORIDADE INDESEJÁVEL -1 

 

Tabela 04 – Critério de Muther 

Fonte: Correa e Correa (2006) 

 

 Para o próximo passo do sistema SLP é desenvolvida a análise e inclusão de 

fatores qualitativos. Nesta etapa é executado um diagrama de relacionamento, levando-

se em conta uma avaliação de prioridades para proximidade entre setores. Este 

diagrama está exemplificado no quadro A, da Figura 6. 
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No passo 3, os dados são avaliados e é executado o arranjo das áreas de 

trabalho.  Nesta etapa, um diagrama de arranjo das atividades é executado conforme 

ilustrado na parte inferior esquerda da Figura 06. A relação entre os setores é 

representada graficamente com uma linha para representar o valor 1, duas para 

representar o valor 2, e assim por diante. Desta forma, ilustra-se os setores com maior 

número de linhas entre si. Na figura 06, o quadro C ilustra essa idéia. 

 No quarto passo, é feita a determinação de um plano de arranjo de espaços. A 

diferença deste passo para o anterior é que, agora as áreas são levadas em conta na 

representação, mostrando os setores e suas medidas necessárias. Ilustrado um 

exemplo na figura 06, na parte inferior central. 

 Concluindo com o quinto, e último passo, o ajuste no arranjo do espaço 

disponível é feito. Nesta etapa, a partir das análises feitas anteriormente, acomodamos 

as áreas conforme prioridades de ligação, procurando a melhor forma possível. Com 

este arranjo, planeja-se a obra de forma a adequar o planejamento e o processo 

construtivo mais eficiente e econômico. 
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Figura 06 – Quadro exemplo do SLP 

Fonte: Chase et al. (2006) 
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5.1. O sistema SLP em uma empresa aparista de papel 

 

Dutra (2008) aplicou o sistema SLP em uma empresa aparista de papel – 

Copamig – Comércio de Papéis Minas Gerais Ltda. – localizada em Juiz de Fora – MG.  

O trabalho englobou o processamento e a comercialização de aparas de papel. 

Além das atividades produtivas realizadas dentro do galpão de produção da empresa, o 

processo de carregamento e também o processo de descarga de materiais são 

realizadas na área estudada. 

Com relação aos equipamentos, a empresa possui uma prensa e um triturador, 

que são responsáveis pelas operações de processamento de materiais. O caminhão e 

as duas empilhadeiras fazem a movimentação dos materiais na área de produção. 

Para dar início ao planejamento do novo layout, foi feita uma análise global da 

área física da empresa. Utilizou-se o diagrama de inter ligações para avaliar a 

proximidade entre os diversos setores.  

 

Figura 07 – Diagrama de inter ligações da empresa Copamig 

Fonte: Dutra (2008) 

 

A criação do layout final foi iniciada com o desenvolvimento do diagrama de 

blocos considerando os espaços envolvidos. A movimentação desses blocos de áreas 

unitárias compreende o segundo passo da técnica aplicada para melhoria do layout, 
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levando-se em conta algumas restrições que foram impostas pela empresa por razões 

econômicas. 

 

 

Figura 08 – Diagrama de Blocos 

Fonte: Dutra (2008) 

 

Os resultados apresentados com essa ferramenta mostraram que a disposição 

dos setores dentro da empresa obedecia a uma sequência correta, apesar de certas 

áreas terem sido mal dimensionadas. 

Ao se analisar detalhadamente todos os fatores de produção: equipamentos, 

operadores, materiais, serviços de transporte e de manutenção, acesso e segurança, 

foi possível concluir que o baixo índice de produtividade estava diretamente relacionado 

com o fluxo confuso do processo. Atividades independentes ocupavam o mesmo 

espaço físico e necessitavam ser realizadas ao mesmo tempo. 

Para que a área de produção fosse liberada, a forma encontrada foi o 

investimento na aquisição de uma nova empilhadeira, que fosse mais adequada para 

as atividades. Tal equipamento trouxe aumento na produtividade, além de diminuição 

dos custos de transporte.  
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Figuras 09 e 10 – Layout atual e layout proposto para área de produção 

Fonte: Dutra (2008) 

 

Como solução para o layout atual, foram delimitadas as áreas de produção e de 

carregamento, que passaram a ser independentes, os estoques de produtos foram 

redistribuídos e uma nova abertura de acesso ao galpão foi proposta. 

A conseqüência desse novo layout para a produção foi uma racionalização dos 

processos de transporte e estoque, permitindo maior rapidez na chegada dos materiais 

até a linha de produção. Isso devido à movimentação dos veículos destinados ao 

carregamento ter sido transferida liberando a área produtiva. 
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5.2. O Sistema SLP na Construção Civil 

 

 5.2.1. Exemplo 1 

 

Bueno (2011) realizou uma aplicação do sistema SLP em um canteiro de obras 

cuja planta encontra-se na figura abaixo:  

 

 

 

Figura 11 – Implantação do Empreendimento 

Fonte: Bueno (2011) 
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Primeiramente, foi desenhada a carta de inter ligações preferenciais, a partir da 

qual a necessidade de áreas para cada um das atividades foi definida de forma a 

otimizar os espaços.  

A partir da carta de inter ligações foi desenhado o diagrama a seguir, que 

relaciona todas  as atividades envolvidas. 

 

 

Figura 12 – Diagrama de relações das atividades 

Fonte: Bueno (2011) 

 

Com base no diagrama anterior e nos critérios econômicos, foram propostos três 

arranjos e a escolha entre eles foi baseada em maior economia, menor interferências 

com outros serviços e menor distância de transporte, em relação às demais alternativas. 

A opção escolhida tinha o almoxarife, dobra de corte de armadura e carpintaria 

próximos às unidades construtivas, já que estes tem relação de proximidade muito 

importante e são largamente utilizados ao longo do empreendimento. 
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A utilização do sistema SLP neste empreendimento gerou melhorias para o 

canteiro, minimizando conflitos entre as atividades existentes e reduzindo os 

desperdícios de matérias primas e a alocação de mão de obra em atividades que não 

agregam valor. 

 

5.2.2. Exemplo 2 

 

Podemos analisar outro exemplo de aplicação do sistema SLP, desta vez, aplicado 

por Nogueira (2009). Foram analisados aspectos da obra tais como transporte, estoque 

e fluxo de informações, nos quais foram detectados pontos de possíveis melhorias, bem 

como aspectos positivos que eram prática da empresa. 

Em relação ao transporte, foi verificado que os materiais eram adquiridos sempre 

das mesmas empresas locais, que se responsabilizavam pelo transporte dos materiais 

de maior consumo na obra – tal fidelidade impedia a possível economia na compra de 

outro fornecedor. Além disso, o transporte de alguns materiais era inadequado. 

No que diz respeito ao estoque, a empresa possuía um almoxarifado bem localizado, 

porém os materiais eram mal identificados e havia certa falta de segurança no local. A 

armazenagem de alguns materiais era inadequada e aconteciam alguns erros nos 

cálculos de demanda e níveis de estoque. 

Por fim, o fluxo de materiais foi dado como informal, sem registros oficias e sem uso 

de novas tecnologias. Tudo isso gerava informações duplicadas e morosidade na obra, 

além de perda de patrimônio intelectual. 

Como soluções propostas, destacam-se adoção de um melhor planejamento da 

obra, dos sistemas de gerenciamento de estoques e dos sistemas de tecnologia de 

informação.  A ação conjunta desses fatores proporcionou uma melhor previsão de 

demanda dos materiais. 

Para a implementação das diversas técnicas sugeridas pelo autor, foi necessária a 

realização de um diagnóstico mais aprofundado e detalhado da empresa e funcionários 

foram mobilizados e treinados para correto uso das novas tecnologias. Isso geralmente 

representa um aumento de custo a curto prazo, mas a longo prazo, traz benefícios e 

economia.
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6. ANÁLISE CRUZADA ENTRE AS DUAS APLICAÇÕES DO 

SISTEMA SLP 

 

Para a elaboração da análise cruzada, foram analisados para cada caso prático 

descrito acima os seguintes itens: características gerais do empreendimento, 

localização, arranjo físico geral, problemas detectados e arranjo físico detalhado. 

Em seguida, foram analisadas cada coluna da tabela isoladamente (análise 

vertical) e cada linha da tabela (análise horizontal). A análise vertical fornece uma visão 

geral do empreendimento, incluindo os resultados e conclusões da aplicação do 

sistema SLP no mesmo. Já a análise horizontal, compara os resultados ou 

características dos empreendimentos para cada item analisado. 

Finalmente, ao cruzar a última linha com a última coluna, obtemos a análise 

cruzada, que compara e fornece as semelhanças e diferenças entre a aplicação do 

sistema nos três casos analisados. 

Segue a tabela contendo a análise cruzada feita entre os três casos 

anteriormente citados. 
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7. CONCLUSÃO 

 

O planejamento do layout é indicado para qualquer empresa, de qualquer ramo 

de atividade. Quando se tem um bom arranjo físico, a organização consegue resultados 

satisfatórios em relação à redução de custos de operação, além de aumento de 

produtividade e eficiência. 

Um arranjo físico errado pode levar a padrões de fluxos longos e confusos, 

estoques de materiais, tempo de processamentos longos, fluxos imprevisíveis e altos 

custos. Portanto, a elaboração do layout deve envolver  as diversas áreas da empresa, 

a experiência de todos e o correto dimensionamento dos fatores diretos e indiretos de 

produção. 

Na construção civil, ainda observa-se uma ausência de critérios e bases teóricas 

para a realização do planejamento das instalações dos canteiros de obras, o que 

acarreta diversos problemas que interferem no processo produtivo. Embora muitas das 

deficiências identificadas nos canteiros terem origem etapas anteriores do 

empreendimento, tais como falta de compatibilização de projetos e de procedimentos 

de execução dos serviços, existe um grande potencial de ganho na implantação de 

melhorias nos canteiros de obras. 

O sistema SLP pode ser utilizado como referencial para a elaboração de projetos 

de layout de canteiros pensados de forma propícia para a realização dos processos 

com eficiência. Tal eficiência pode ser obtida a partir de mudanças no seqüenciamento 

de atividades e da redução de distâncias e tempos de deslocamento, propiciando uma 

redução considerável nos custos de produção e maior competitividade no mercado. 

Cabe ressaltar que o sistema SLP vem sendo amplamente aplicado a diversas 

empresas de diferentes setores ao redor do mundo, porém seu uso na construção civil 

ainda é muito raro. 
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